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Bertioga, 22 de junho de 2026.

Excelentíssimo Senhor

Antonio Carlos Ticianelli

Presidente da Câmara Municipal de Bertioga

Cumprimentando-o cordialmente, encaminho a Vossa Excelência as
informações referentes à Indicação n° 301/2023, de autoria do Vereador
Antonio Carlos Ticianelli, autuada no Processo Administrativo da Prefeitura

do Município de Bertioga n" 10068/2023, por meio da qual foi solicitada a
inclusão do tema "Violência contra a Mulher" no currículo escolar das

unidades públicas e particulares de ensino do Município de Bertioga.

Em atenção à solicitação apresentada, informo que a demanda foi
encaminhada à Secretaria Municipal de Educação, a qual, por meio do
Departamento de Gestão do Magistério e Ensino, prestou as informações
pertinentes acerca da matéria, conforme documento anexo.

Sendo o que se apresenta para o momento, reitero votos de elevada estima e
distinta consideração, permanecendo ^disposição para eventuais
esclarecimentos adicionais que se fizerera^cessários.

ANDRÉ DOSJffilS^ SERCENTE
Secretário de Covêmo e Gestão Institucional

Prefeitura do Município de Bertioga

R. Luiz Pereira de Campos, 901 - Centro, Bertioga - SP, 11250-117



Prefeitura do Município de Bertioga
Estado de São Paulo

À Câmara Municipal de Bertioga
Indicação íf 301/2023
Processo 10068/2023

Em atenção à solicitação do Vereador Antonio Carlos Ticlanelll, a Secretaria de

Educação de Bertioga esclarece que a temática da violência contra a mulher já integra

as diretrizes pedagógicas do Ensino Fundamental I (l^ ao 59 ano), em estrita

conformidade com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e a legislação federa!

vigente.

1. Amparo Legal e Metodologia

Conforme estabelecido pela Lei n9 14.164/2021, que altera a Lei de Diretrizes e Bases

da Educação Nacional (LDB), a Inclusão de conteúdos sobre a prevenção da violência

contra a mulher é obrigatória em todos os níveis de ensino. No Ensino Fundamental I,

essa abordagem ocorre de forma transversal e interdisciplinar, sendo integrada aos

conteúdos de Direitos Humanos, Cidadania e Ética, em vez de constituir uma disciplina
Isolada.

2. Diretrizes Educacionais no Fundamental I

Dada a faixa etária dos alunos, o trabalho pedagógico é focado na formação de valores

e na prevenção primária, estruturando-se nos seguintes pilares:

Educacão em Valores: Promoção do respeito mútuo, da empatia e da igualdade,

visando desconstruir estereótipos de gênero desde os anos iniciais.

Foco na Prevenção: Orientação sobre limites Interpessoais, respeito ao próprio corpo e

reconhecimento de situações de abuso ou desrespeito.

Cultura de Paz: Combate a microagressões e ao buliying, fomentando um ambiente

escolar pautado na convivência pacífica e na valorização da diversidade.

3. Ações Práticas e Conscientização

A Secretaria ressalta que o ambiente escolar constitui um espaço fundamental para a

formação de uma nova consciência social. Nesse sentido, elaborou o Protocolo

Antibullying e o Estatuto Antibullying, orientando que cada unidade escolar desenvolva

seu próprio estatuto. Ademais, instituiu o Projeto PROBEM - Programa do Bem, em
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Parceria com a Secretaria de Segurança e Mobilidade, com o objetivo de promover a

cidadania, a segurança e uma convivência escolar saudável.

Além do trabalho cotidiano, as unidades escolares intensificam o debate durante o

mês de março, período dedicado à conscientização sobre os direitos das mulheres,

conforme previsto na legislação.

Dessa forma, a pasta reafirma seu compromisso com a formação de cidadãos

conscientes e com a implementação de estratégias que garantam a proteção e a

dignidade da figura feminina na sociedade, em plena consonância com os objetivos da

Indicação ora apresentada.

Bertioga, 06 de maio de 2026.

Atenciosamente,

latima Crm^omss m rn^jo
Diretora do Dapari smento de Gestão

do Msgisté io e Ensino
Rsg. 2521

Tatlana Cristina Gomes de Araújo

Diretora do Departamento de Gestão do Magistério e Ensino
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PROTOCOLO DE ENCAMINHAIVIENTO DE SITUAÇÕES DE

RACISMO E INJÚRIA RACIAL NAS UNIDADES

ESCOLARES DE BERTIOGA

Princípios orientadores

• Garantir ambiente educacional livre de discriminação racial;

•  Proteger integralmente crianças, adolescentes e servidores(as) contra qualquer

ato de racismo, injúria racial ou buliying;

•  Respeitar a legislação vigente, em especial a Constituição Federal de 1988, o

Estatuto da criança e do Adolescente (Lei n. 9.394-1996), o Estatuto da

Igualdade Racial (Lei 12.288/2010), a Lei 14.532/2023 que regulamenta a

injúria racial ao crime do racismo, a Lei n. 13.185/2015 e n. 14.811/2024 que

instituem o programa de combate à intimidação sistemática e criminalização do

buliying e o cyberbullying respectivamente;

• Assegurar acolhimento, dignidade, sigilo e respeito às vítimas;

•  Promover a educação antirracista como política pública permanente;

Fluxo gera! d© atendimento

As ações devem ser iniciadas já a partir da primeira manifestação de

racismo/injúria racial, mesmo que ela pareça sutil. Essa primeira ocorrência pode

assumir diferentes formas, como o uso de termos ofensivos dirigidos a alguém.

Identificar e encaminhar essas situações iniciais é essencial, pois elas podem sinalizar

padrões que tendem a se repetir. Situações recorrentes, por sua vez, são aquelas que

envolvem repetição com a mesma pessoa, seja ela a vítima ou a autora das ações.

Em qualquer uma dessas situações, é fundamental interromper imediatamente o

episódio, garantindo à vítima um local reservado, seguro e acolhedor, onde possa ser

escutada com atenção e respeito. Se o ato for praticado por uma criança, é

imprescindível lidar com o caso com seriedade, mas também com empatia e cuidado,

buscando promover compreensão e mudança de atitude. No caso de crianças da

educação infantil, diante de incertezas quanto à melhor forma de proceder, a escola

poderá solicitar apoio dos serviços de psicologia escolar e assistência social

educacional para orientar o encaminhamento.

É essencial que a criança compreenda o que é o racismo, o buliying e o

cyberbullying e suas implicações. Esse processo educativo pode ocorrer por meio de

diálogos sensíveis, uso de materiais pedagógicos e literaturas que abordem as



Si
temáticas de forma simples e compreensível. A responsabilização deve ser conduzida

de forma educativa e proporcional.

Nos casos em que haja agressão física, é necessário assegurar à vítima um

espaço protegido, onde possa lidar com os impactos emocionais do ocorrido. Ao

mesmo tempo, a pessoa que praticou a agressão deve ser conduzida a refletir sobre

seus atos e orientada para evitar novas situações semelhantes. É indicado que ambas

recebam acompanhamento de profissionais capacitados.

Independentemente do caso, a pessoa que testemunhou o ato deve informar

imediatamente a Equipe Gestora da unidade escolar, que ficará encarregada de

registrar formalmente o episódio. Esse registro deve conter um relato detalhado da

situação, incluindo contexto, falas e atitudes envolvidas, além das providências

adotadas: conversas realizadas, contatos com responsáveis (nos casos de crianças e

adolescentes), medidas tomadas e possíveis encaminhamentos.

Quando a situação envolver profissionais da escola, mesmo que seja a primeira

ocorrência, o caso deve ser formalmente comunicado à Secretaria Municipal de

Educação para que sejam adotadas as medidas cabíveis de acordo com a legislação

vigente.

Situações envolvendo crianças/estudantes:

Primeiro ato:

• Encaminhar para a Equipe Gestora;

• Acolher a denúncia e a vítima;

• Ouvir as principais partes envolvidas, preservando a vítima de possível

exposição;

• Orientar a/o criança/estudante que cometeu o ato;

• Caso seja necessário, a Unidade de Ensino poderá pensar em um trabalho

pedagógico na perspectiva da ERER (Educação para as Relações

Étnico-Raciais) ou no combate ao buliying e ao cyberbyllying no ambiente

escolar, específico para o(a) autor(a);

• Realizar o registro em relatório;

• Convocar as famílias da vítima e do(a) autor(a) para tomarem ciência do fato.

Registrar o atendimento;

• Garantir, no Projeto Político Pedagógico da Unidade de Ensino e nos

planejamentos cotidianos, a construção e a aplicação de práticas pedagógicas

na perspectiva da ERER e do combate ao buliying, envolvendo a comunidade

escolar;
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• Acompanhar as famílias da vítima e do(a) autor(a), na intenção de prevençã^
de outros casos.

Casos recorrentes:

•  Encaminhar para a Equipe Gestora;

• Acolher a denúncia e a vítima;

• Ouvir as principais partes envolvidas, preservando a vítima de possível

exposição;

•  Fazer o registro em relatório, sinalizando que se trata de caso recorrente;

• Convocar as famílias da vítima e do(a) autor(a) para tomarem ciência do caso

recorrente e das ações pedagógicas a serem adotadas. Registrar o

atendimento;

• Convocar o Conselho de Escola para discutir as ações a serem adotadas;

• Comunicar às famílias da vítima e do(a) autor(a) qual ação será implementada,

considerando a recorrência do caso de racismo ou de buliying (considerar aqui

as ações planejadas com o coletivo escolar, na perspectiva de uma educação

antirracista e de combate ao buliying);

•  Planejar e desenvolver ações pedagógicas na perspectiva de combate ao

racismo e ao byllying e todos os seus desdobramentos, envolvendo o(a)

autor(a) e demais sujeitos da comunidade escolar;

• Acompanhar as famílias da vítima e do(a) autor(a), na intenção de acolhimento

e prevenção de outros casos.

• Caso todas as medidas citadas sejam tomadas e, ainda assim, as atitudes

racistas ou de prática do buliying persistirem no ambiente escolar, o Conselho

de Escola encaminhará à Secretaria Municipal de Educação e encaminhará o

caso para o Conselho Tutelar para que outras medidas sejam adotadas.

Situações envolvendo funcionários e crianças/estudantes:

Nas situações de violência em que a vítima é um funcionário e o(a) autor(a) uma/um

criança/estudante, poderemos estar diante dos crimes de racismo, de prática de

buliying ou cyberbullying e desacato. O Código Penal (Decreto Lei 2848/40), no artigo

331, afirma que o crime de desacato acontece quando um funcionário público é

ofendido por alguém no exercício de sua função. As ações deverão ser

implementadas, considerando a situação de vítima e/ou autor(a):

Primeiro ato:

•  Encaminhar para a Equipe Gestora;

• Acolher a denúncia e a vítima;



Ouvir as principais partes envolvidas, preservando a vítima de possíven

exposição;

Fazer o registro formal em relatório, quando o(a) autor(a) for criança/estudante;

Convocar o(a) autor(a) do fato, e se for criança/estudante, o responsável legal;

Registrar o atendimento, sendo a vítima funcionário(a), e enfatizar a existência

da legislação para os crimes de racismo, de buliying e desacato (Lei n°

14.532/23). É importante ressaltar que o uso da legislação não deve ter um

caráter de intimidação ou constrangimento, mas para dar ciência aos

responsáveis e estudantes da seriedade que deve ser assumida nessas

ocorrências, sem a intenção de promover uma cultura de repressão e punição

no ambiente escolar;

Quando a vítima for criança/estudante, o registro formal da agressão deverá

ser feito em Livro Ata e as ações disciplinares deverão ser aplicadas ao/à

funcionário(a), conforme o Estatuto do Servidor Público Municipal;

Planejar e desenvolver ações pedagógicas na perspectiva de combate aos

crimes de desacato e racismo, envolvendo a comunidade escolar;

Comunicar o caso à Secretaria Municipal de Educação para acolhimento,

escuta da vítima, quando funcionário(a), e registro;

Acompanhar a vítima e o(a) autor(a), na intenção de acolhimento e prevenção

de outros casos.

Casos recorrentes;

Encaminhar para a Equipe Gestora;

Acolher a denúncia e a vítima;

Ouvir as principais partes envolvidas, preservando a vítima de possível

exposição;

Fazer o registro formal em relatório, quando a vítima for criança/estudante,

sinalizando que se trata de caso recorrente;

Convocar o(a) autor(a) do ato e se for criança/estudante, o responsável legal,

registrando o atendimento, sinalizando que se trata de caso recorrente;

Quando o(a) autor(a) for criança/estudante, caso todas as medidas planejadas

sejam tomadas e, ainda assim, as atitudes racistas e de desacato persistam no

ambiente escolar, o Conselho de Escola comunicará a Secretaria Municipal de

Educação e encaminhará o caso para o Conselho Tutelar para que outras

medidas sejam adotadas;
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• Quando a vítima for criança/estudante, o registro formal da agressão devera

ser feito em Livro Ata e as ações disciplinares deverão ser aplicadas ao/à

funcionário(a), conforme o Estatuto do Servidor Público Municipal;

• Acompanhar a vítima e o(a) autor(a), na intenção de acolhimento e prevenção

de outros casos.

Situações envolvendo funcionários:

Primeiro ato:

•  Encaminhar para a Equipe Gestora;

• Acolher a denúncia e a vítima;

• Ouvir as principais partes envolvidas, preservando a vítima de possível

exposição;

•  Fazer o registro formal em Livro Ata e aplicar as ações disciplinares, conforme

o Estatuto do Servidor Público Municipal;

• Acompanhar a vítima e o(a) autor(a), na intenção de acolhimento e prevenção

de outros casos.

Casos recorrentes:

•  Encaminhar para a Equipe Gestora;

• Acolher a denúncia e a vítima;

• Ouvir as principais partes envolvidas, preservando a vítima de possível

exposição;

•  Fazer o registro formal em Livro Ata, sinalizando que se trata de caso

recorrente e aplicar as ações disciplinares, conforme o Estatuto do Servidor

Público Municipal;

• Comunicar o caso a Secretaria Municipal de Educação para acolhimento,

escuta da vítima, registro e outros encaminhamentos;

• Acompanhar a vítima e o(a) autor(a), na intenção de acolhimento e prevenção

de outros casos.

ATENÇÃO: Quando o autor da violência for um funcionário, por ser maior de 18

anos, o ato configura crime (Lei 14.532/2023). Além do registro e medidas

disciplinares previstas no Estatuto do Servidor Público Municipal, a escola deve

orientar a vítima a registrar boletim de ocorrência. Oficiar a autoridade policial

sempre que houver indícios de condutas graves, como lesão corporal ou

ameaças graves. Informar imediatamente a Secretaria Municipal de Educação. O



procedimento criminai não exclui as responsabilidades administrativas

(sindicância, PAD, etc.)-

Monitoramento e avaliação

A Secretaria Municipal de Educação será responsável por monitorar a aplicação

do protocolo, oferecendo suporte técnico e formação continuada. A gestão escolar

deverá manter registros atualizados e prestar contas em reuniões pedagógicas e

conselhos escolares.

Observação importante: Este protocolo não substitui a legislação penal vigente. Todo

ato de racismo ou injúria racial deve ser tratado com a devida seriedade, garantindo

acolhimento da vítima, responsabilização do autor (inclusive na esfera criminal, se

cabível) e ações pedagógicas de prevenção e reparação. Ademais, o protocolo

presente foi elaborado com base em experiências bem-sucedidas de outros

municípios.



Estatuto Antibullying

[Nome da Escola]

O Estatuto Antibullying [Nome da Escola] estabelece o compromisso de toda a
comunidade escolar em combater o buliying e o cyberbullying. Este documento

define as políticas, procedimentos e ações destinadas a prevenir, identificar e
responder a essas práticas, visando criar um ambiente escolar seguro,
inclusive e respeitoso para todos.

Capítulo I; Disposições Gerais

Art. 1° Este estatuto tem por objetivo combater o builying e o cyberbullying,
promovendo um ambiente seguro e inclusivo para todos os membros da
comunidade escolar.

Art. 2° Entende-se por builying qualquer forma de violência física ou
psicológica, intencional e repetitiva, exercida por um indivíduo ou grupo contra
uma pessoa que não consegue se defender. Segundo a Organização
Panamericana de Saúde (OPAS), builying é um comportamento repetido e
persistente que é intencionalmente destinado a causar medo, angústia
emocional, autodúvida ou danificar os sentimentos, imagem corporal,
autoestima ou reputação da vítima. Também pode ser fisicamente prejudicial e
causar prejuízos para a saúde mental e a vida acadêmica dos envolvidos,
sejam vítimas, agressores ou testemunhas.

Art. 3® Entende-se por cyberbullying a prática de builying realizada através de
meios eletrônicos, como redes sociais, e-mails, mensagens de texto, entre
outros. O cyberbullying inclui compartilhar fotos e vídeos embaraçosos ou
cruéis de alguém sem conhecimento ou autorização da vítima, ameaçar ou
enviar mensagens ofensivas de forma privada e fazer comentários agressivos
em publicações.



Capítulo II: Comitê de Planejamento

Art. 4° A escola formará um Comitê de Planejamento composto por

professores, administradores, conselheiros, pais, familiares e representantes

dos estudantes.

Art. 5° O Comitê de Planejamento será responsável por definir os objetivos do

estatuto, garantir sua implementação e monitorar sua eficácia.

Art. 6° O Comitê de Planejamento deverá reunir-se regularmente [inserir
periodicidade - quinzenal, mensal, pelo menos a cada três meses] para

avaliar o progresso das políticas antibullying e propor melhorias conforme
necessário.

Capítulo III: PoKticas e Procedimentos

Art. 7° Serão estabelecidas políticas de prevenção do buliying, incluindo
campanhas de conscientização, palestras, workshops e programas educativos

que envolvam toda a comunidade escolar.

Art. 8° Procedimentos claros serão definidos para a denúncia de casos de

buliying e cyberbullying, garantindo confidencialidade e segurança para a

vítima, Estes procedimentos incluirão:

1.Canal de Denúncia: Disponibilização de um canal de denúncia acessível e
seguro, como uma caixa de sugestões anônima ou um e-mail específico para

relatos de buliying.

2. Formulário de Denúncia: Criação de um formulário de denúncia detalhado,

disponível na secretaria da escola e no site oficial, que inclua campos para

descrição do incidente, nomes dos envolvidos, datas e locais.

3. Atendimento Imediato: Garantia de atendimento imediato às denúncias

recebidas, com ações iniciais de proteção à vítima, suporte às testemunhas e
investigação preliminar.



Art. 9° Mecanismos de resposta e intervenção serão implementados para lidar
com os casos reportados, assegurando apoio às vítimas e medidas
discipiinares adequadas para os agressores. Esses mecanismos incluirão:

1. Apoio Psicológico: Disponibiüzação de apoio psicológico para as vítimas e,
quando necessário, para os agressores.

2. Mediação de Conflitos: Sessões de mediação conduzidas por profissionais
qualificados para resolver conflitos e restaurar o ambiente de respeito.

3. Ações Discipiinares: Aplicação de medidas discipiinares progressivas, de
acordo com a gravidade do caso, incluindo advertências, suspensão e, em
casos extremos, transferência ou expulsão.

Capítulo IV: Direitos e Responsabilidades

Art. 10° Estudantes, pais, professores e outros membros da comunidade
escolar têm a responsabilidade de contribuir para um ambiente seguro e
respeitoso.

Art. 11° As vítimas de buliying têm o direito a receber apoio e assistência
adequados, incluindo:

1. Apoio Emocional: Acesso a sessões de aconselhamento e suporte
emocional.

2. Proteção: Medidas imediatas para garantir a segurança e proteção da
vítima no ambiente escolar.

3. Recuperação: Participação em programas de resiliência e fortalecimento
da autoestima.

Art. 12° Os agressores têm o direito a um processo justo e a oportunidades de
reabilitação, incluindo:



1. Acompanhamento Psicológico: Acesso a sessões de terapia ou
aconselhamento para entender e modificar comportamentos agressivos.

2. Educação e Reflexão: Participação em programas educativos sobre os
efeitos do buliying e a importância do respeito e empatia.

3. Responsabilização: Envolvimento em processos de mediação e
reparação, onde apropriado, para restaurar o ambiente escolar.

Art. 13° As testemunhas de buliying têm o direito a receber suporte adequado e
proteção, incluindo:

1. Orientação: Acesso a orientação sobre como relatar incidentes de
buliying e como agir de forma segura e eficaz.

2. Apoio Emocionai: Disponibilização de apoio psicológico para lidar com o

impacto emocional de testemunhar buliying.

3. Proteção: Medidas para garantir a segurança das testemunhas e evitar
retaliações por parte dos agressores.

Capítulo V: Programas de Educação e Treinamento

Art. 14° Serão realizados programas de educação continuada para estudantes,
professores e pais sobre a prevenção do buliying e o desenvolvimento de
habilidades socioemocionais.

Art. 15° Sessões de treinamento específicas serão organizadas para capacitar
os membros da comunidade escolar na identificação e intervenção em casos

de buliying, incluindo:

1. Capacitação de Professores: Formações continuadas para professores
sobre técnicas de identificação e manejo de buliying.

2. Educação para Estudantes: Aulas e atividades voltadas para a
conscientização sobre buliying, empatia e resolução de conflitos.

3. Engajamento dos Pais: Reuniões e materiais informativos para pais,

destacando a importância da parceria escola-família na prevenção do buliying.



Capítulo VI: Consulta Pública e Revisão

Art. 16° Um rascunho do estatuto será apresentado à comunidade escolar para
feedback, incluindo estudantes, pais, professores e funcionários.

Art. 17° O estatuto será revisado com base nos resultados de avaliações
internas recebidas, assegurando que as políticas sejam realistas e aplicáveis.

Art. 18° As revisões serão conduzidas de forma transparente, com a publicação
das alterações e justificativas no site da escola e em comunicados oficiais.

Capitulo VII; Aprovação e Implementação

Art. 19° O estatuto será submetido à aprovação formal pelo conselho escolar
ou órgão gestor correspondente.

Art. 20° Todos os membros da escola serão informados sobre o estatuto e suas
implicações por meio de sessões de orientação e treinamento.

Art. 21° Materiais educativos e informativos sobre o estatuto serão distribuídos
regularmente para reforçar a conscientização e adesão às políticas
estabelecidas.

Capítulo VIII: Monitoramento e Avaliação

Art. 22° Serão estabelecidos processos para monitorar a eficácia do estatuto e
realizar avaliações periódicas para identificar áreas de melhoria.

Art. 23° As avaliações incluirão:
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. l|i|ÍpffiS$S;3Íii.
i . ■ '3 3

j^ililIBi

mákimo. Evite rasgar,
esttagàr ou rasurar o

; material, assim vocêg"
poderá aprender de forma

compléta e divertida.
Vamoá preservar juntos
esse: tesouro educativo!
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k^MENSACÉM DO GUARDA

^NOSSOS COMBINADOS

► você sabe dizer quem é você?
V- ,: . ; .■ . ; ., ; ; .'j' - . . .• ': ■,■ ■ • . . . ...

► quem sou eu

► VAMOS Nos CONHECER?

► definindo SENTIMENTOS: RUINS X BONS

► BULLYINC E CYBERBULLYING

► COLOCANDO os CONHECIMENTOS EM PRÁTICA
► BULLYING NO AMBIENTE ESCOLAR

► meus DIREITOS, MEUS DEVERES
► ECA (ESTÁTUTO DA CRIANÇA E DO

ADOLESCENTE)

► CAÇA PALAVRAS
► CONHECENDO OS DEVERES

► A SOCIEDADE

► O QUE A SOCIEDADE OFERECE
► COMOnpOSSO CONTRIBUIR PARA A

SOCIEDADE?

► DIREITO CONSTITUCIONAL SEGURANÇA PÚBLICA
► CONHECER, SABER E AGIR
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22

23,24
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28...32

► educação PARA O TRANSITO
► ESCOLA MÁlS SEGURA
► EDUCAÇÃO E INFORMAÇÃO
► SÍMBOLOS NACIONAIS
►GRITO DE GUERRA

33...35

► MINHAS LEMBRANÇAS
► O PROBÉM PRA MIM É
►ANOTAÇÕES
► HINO NACIONAL DO BRASIL

► REFLEXÃO
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mensagem do guarda
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í  j ^ * jvw j] SEJÍAM BEAA VINDOS AO
^ROSRÁM/i "PROBEM BERTIOSA"!
í  ■ A;ÈQÜIPE DA SUÁRDA CIVIL
r  MUNICIPAL (SCM), ESTÁ

I  i ; MuirrO FELIZ EM ESTAR
H ' r (boM VOCÊS NESTE
i  i I PROSRAMA BARA MOSTRAR
jr, ; 1 ■ O QUANTO èOMOS

1' l| - .[i r BARCEIRÒS!
i ' :-^ ; ! . i : r '; .SI I NESTE PERCURSO IREMOS
li L 'diALOSAR SOBRE
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► Seja positivo, responsável e respeitoso;; ;
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se sinta à vontade em responder;
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► Use a expressão "UM CONHECIDO" ern vez
,  do nome da pessoa quando çpntár umí
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Q.UAIS SÃO AS COISAS
j QUE TE PEIXAM IRWTAPO ?

você SE IMPORTA
VcOM O QUE AS PESSOAS

i  PENSAM SOBRE VOCl ?

AL6UMA VEZ NA VIDA |
você PEZ^AteO QUE ; , '
NÃO QjUERlA. SÓ PARA ;
ASRAPAR OUTRA PESSOA ?
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QUEM
SOU Eur^»

■  ' -r '-1-.
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EU, ÀS VEZES, NÃO ENTENDO! ; í 'í,f
AS PESSOAS TÊM UM JEITO í ' í
DE FALAR DE TODO MUNDO '
QUE i NÃO DEVE SÊR biREITO

f \'U lÃ ' \r

, , , ■ ,

EM CADA LUSAR QUE EU VOU, i . ' i,
NA ESCOLA, NA RÜA ItaMBÉM, . 5 J! 4.k
OUÇO DIZEREM ASSIM,' j ' ]
QUANDO SE FALA t DÊ ÀLGUÉM: ■" ' ■ f
- você, CONHECE FULANO. : ; , ■
que'chegou de-ümà,VXA6EIÁ? : \y'iS§Mi
~ o pÀi DELE' E Muito; rico, ■ '
TEM DOIS CARROS NA GARAGEM! , ,
- E P MANECO, LA DO ^CLUBE?

PENSA QUE E RICO TAMBÉM?
PRECISA VER QUE HORRÍVEL
O TÊNIS QUE ELE TEM!

AÍ FICO PENSANDO ;
QUEilSSO NÃO ESTA BEM. !
AS PESSOAS SÃO QUEM SÃO,
OU SÃO O QUE ELAS TÊM?
EU QUERIA QUE COMIGO i
FOSSE TUDO DIFERENTE:
SE ALGUÉM PENS/^SSE EM MIM, ' .
SOUBESSE QUE EP SOU GENTE,
FALASSE DO QUE EU PENSO,
LEMBRASSE DO QpE EU FALO, , !
PENSASSE NO QUE EU pAÇO,
SOUBESSE POR QUE ME CALO!

PORQUE EU NAO SOU O QUE VISTO,
EU SOU DO JEITO QUE ESTOU!
NÃo|,SOU TAMBÉM O QUE EU TENHO.
EU SOU MESMO QUEM EU SOU!

I

PEDRO 'BANDEIRA. PALAVRAS DE ENCANTAMENTO
MARISTELA PETRILI DE ALMEIDA;
PASCOAL SOTO (COORD.). SÃO PAULO, MODERNA, 2001,

mraruüivnEoertidgb
í  '> 4 r! J-
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DEFININDO SENTIMENTOS:
RUINS X BONS

>#IWi»WWWIWiMiil!W«l

"  Todos nos somos envolvidos por muitos sentimentos, às vezes bons, às vezes
ruins. Esses diversos sentimentos provocam reações muito Importantes em
nossas vidas

1  'U,

' VOCÊ AdHA |Q,UE ESS£S SENTIMENTOS POPEM
INFLUENCIAR NOSSAS VIPASy""T~^ ^

' COMo VoCê SE SENTE AO RECEBER ELO0IOS?
• COMO você SE SENTE AO RECEBER CRÍTICAS?

iHi 'I

ENTENDENDO SENTIMENTOS:
AUTOESTIMA X BAIXA AUTOESTIMA

li é'A QÜALIDÀDE QüÉ PERTENCE
AO XNtilVíWiD SATISFEITO
COM A .SUA lOENTIDADg

AUTOESTIMA ̂
SERALMENTE SENTEM-SE; .

j SEM CÓNFIANfA INCAPAZES
I E INCOMPETENTES i ,

^  BAIXA

AUTOESTIMA

É A MAlllEIRAiCOMO Você !
SE SENTE EMRELApÃO ASI ' ; . i
MESMO I ' I 'i : U I . : ' I

V, ) ' ^

f\ I • pRrrciTURAoebeftioQp t  . 'f
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EFININDO SENTIMENTOS:
RUINS X bOns

Vamos refletir na seguinte situação:
■V ^"Durante a ãüiã, a professora fez uma pergunta gué ̂ chel

que sabida aí resposta correta, mas quando eu diss^ em voz
alta, todos da sala riram, porque estava errada". i

Sentimento inicial: Vergonha

Com baixa autoestima:

"Nunca consigo acertar as perguntías da professora";! í

Atitude: "Nunca mais .participo da, atila
InsegurançaI  Sentimento final:

h

Em gTypb com seus colegas, escreva como podemos
deixar ã situação com uma visão positiva:
Com autoestima

Atitude

Sentimento final

t' 1 > . I

u-z;

iKsy-i

i'
-í '" - ^ ' dii, I 1 í 1

X i ^ t í 1 f 1 11 iH 1
rt • . - : •. ■ ■ PREFEITURA OÉDertíogb[t v

r  vV



í Í:í ;' J - : m j ^ v T' " jl

Jí- mi.M' ■ :!■ ■ n.
1  • ■ > ■! h i! -.:! : : M- ' ! • íí ; ' í f! ' i! ■ I ; :i h ^ ■ íT ! "| • : ií
áòNTAGEM'ApÓstÍlA PROBBM MUSL; 14-02 V5.pdf 11 14/02/2024 17:52 r

i : lü'

. í ;■ :'V, ! ■ I;
5  ■ i :, i! -i , !■

■ ■■ ■ ;''■ ir '
i : ,i ii - ''rT ;• í'
■ ■■■ |''9 :!! ■ 'L i:

Í. - li : i

í
•fi-íí'.'

' «. 1 . :

1  >1
'f' T

t  ) i,5 I ) 1

'I l i t'

.  ,1
'  i V.

t , / - BULLYINC E
^ CYBERBU LLYINÇ

FIQUE ESPERTO

► BULLYINC: abuso ou
constrarigimènto físico ou 1 1
psicológico, Intèncional e repetitivo,
sem motivação evidente, contra
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> CYBERBULLYINC; envio ou postageiri;
de rnãterial nocivo Óu partici^paçãq
jem alguma forrná de agressão social;
usando a Internet ou outras ■
tecnologias digitais. '

'  ' 1^ ■■ ■ ■ ■■■■ ■ V''v¥/;i';vr

I  : » ^ r 4

'  - 'J 'i  , ^ W ''L
'j/; '[li •' '
f  t, ' i'-

m

ill»
, ' PRf-Fi-ITURAn^

I  "d büllyíng tem gm
-impacto significativo a
h curto, mcdiò e longo
!  prazo na vida das 5
crianças i e adòlèsceptes
i envolvidos/ seja coma- •
qqressqrés, Í^yítjmas ou i
observq^òres",' define q

iÜnicef. '
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ESCOLAR

ir

Relatando o BULLYINC com segurança:

ms

L ..J

Mi*v ■»" O O

^  Í--

1 1, I ' Ti
f^S * 4 t ' ' á

!-|- !

1

VOÇ^ :3Á:.PRCS'ÇM|.tO?l.
ALeyÉM SOFRENDflí
BULtyiNG? :.,;],y
CASÍÓ;tCHHA:r|;sâ
PReSCNCtADO, SABC o

\\ QUe 0€V£ SER FttTO?
'S'li: • ■•."■ • •í'"'" ■ ! ,, . !' íil..

Rede de A^píot
A rede de apoio são pessoas que ttós conl;iamos e nos siehtimos
seguros, É constituída por familiares e pessoas com as quais temos
aflnidãdé. Existe, também, a rede de apoio;com profisisíoiiiaís que
temos vínculo, como professores, diretoresV inspetores ou outros
que participam do desenvolvimento da criança. l i , '

:-fey

s^Wittitor -^-ViíjíA'

Minhá rede dé appiò
Escreva as pessoas de sua rede de apoio.
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MEUS DIREITOS,
MEUS DEVERES

.  1 I !■

"11'.

Voei sabia?

,  ÀS LEIS EXISTEM PARA
i  TRAZElíi NÃO SÓ DIREITOS,
:  I MAS TAMBÉM DEVERES.

t

l i, 1 !
s M

•4^, }

Mi '

1  CON
I  i '

TODAS AS CRIANÇAS DEVEM
SER AMPARADAS POR
direitos FUNDAMENTAISÍ
DESTINADOS A GARANTIR
SUA PROTEÇÃO E PLENO
DESENVOLVIMENTO COAAO
INDIVÍDUOS. A CRIANÇA
DEVE SER CONSIDERADA

O PRIORIDADE E DEVE
ACESSO A DIREITOS,
O: SAÚDE,

AUMENTAÇÃO, EDUCAÇÃO;
DIGNIDADE, SEGURANÇA,
bem;-estar e convívio
FAMILIAR E SOCIAL.

I ^
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A  í *-1 í ■* L
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SliStílfi

conversa

VOCÊS JA OUVIRAM
FAUAR SOBRE; O ECA?

. . .
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Criançás
ji Indlviditos icom até
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'Vi' : ' ' -ECA
(ESTATUTO DA CRIANÇA E DO^ ADOLESCENTE,
"O Estatuto da Criança e do
Adolescente (ECA) é uma lei
(lei 8.069/1990) que trata
dos direitos das crianças e ,
adolescentes''. V

''Essa lei prevê às crianças e
adolescentes os direitos à
vida, à saúde, à
alimentação, ao esporte> ao
lazer, à'profissionalização, à

,  educação, à cultura, a
dignidade, ao respeito e ò
convivência familiar
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Encontre no caça-palavras os direitos abaixo:"
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I  * EducãçSo
• Saúde

i> • Vida
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Dignídadé! • Esporfte
Lazer í ; ! • Alimentação
Cultura Liberdade
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CONHECENDO
ÒS DEVERES
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p dever cívico é a responsabilidade que cada i indivíduo
tem de contribuir para o bem-estar da sociedade e
participar ativamente na construção de um ambiente
melhor para todos. Ele se baseia na idéia de que todos
temos direitoSv mas também deveihnos cumprir nossos
deveres como cidadãos. :

Além disso, o dever cívico também envolve o cumprimento
das leis e normas estabelecidas pela sociedade. Respeitar
as regras de trânsito, pagar impostos devidos e respeitar os
direitos dos outros são exemplos de atitúdes que
demonstram compromisso com o bem comurp. i '
J  ' 'i i ' i 'E os seus deveres, você sabe quais s|io? Então, esçreva-os
no quadro abaixo:
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A SOCIEDADE |
Ò LUGAR ONDE VIVO:!
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Roda de conversa

COMQ SERIA A: SOCIEDADE: í
sem; RESRAS, ONDE CADA,  '^í-j«S ' .1

UM FARIA O QUE TIVESSE
VONTADES
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jílilii 1  tí|4;i4; íjj,
Sociedade é iirt[t conjunto dé seres que convivem de forma
organizada. A jialavrayemldo latim *'socletas", que significorganipda. A jialavrayem do latim "soçletas", que significa
"asstociaçãq arrtistosa cOm outfbs". ,, ,
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ÍC^
RODA Òt CONVERSA

11

Na sòctedadé existem,atèddlrnento^<qü(e iauxinam o didadãd
a garantir seus; direitos> ,prestaddò assistência para garantir
a nossá segurança, proteção, estudos e saúde.

► VOCÊ SABIA?
Além do ECA, temos a Carta Magna do BrasiM
(Constituição Federai Brasileira) que rege , |
todas as áreas. Um dos grandes marcos na i ,
garantia dos direitos fundamentais da j ' ; | !
população brasileira, ocorreu com a criaçaoi '' '
da constituição em 1988. O documento :
define o papei dos poderes públicos e !i
estabelece os direitos e deveres dos j i ■
cidadãos. Determina uma série de diretrizèS
para áreas como segurança, economia,
educação, entre outros.
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• Você açha importarite as regras dessas brincadeíras?i ,
• Você acha importante registrarmos as regras dessas '
brincadeiras?

!ti|ljll|>>iÍ>'MIII|lWIIIII|i'llllHl|lilll'l|l

► •  1 '>
1  l|l 'fi  li| . . 1A partir da reflexão, que um simples jogo sd vai conseguir

funcionar com regras, viver em sociedade tàmbém só irá funcionar
com regras. Essas regras ha sociedade, são ichamadas de LEIS.
Elas existem para sabermos nossos deveréS ie; garantir nossos
direitos. É muito importante conhecê-las. ' ! •

.  1

'  'V,"í|
li;; ii.,

Pesquise e escreva algumas leis que orgariisfsnn a sociedade e tratam
de nossos direitos edeveres. l li!
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^ Sabendo que você é um cidadão, q^ê vive eijn|i;sOcjlédadê
com leis que garantem direitos e devéjres, eienquç abaixo
qiiais são as contribuições para essa --p(^i«^l^';que jvocê
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DIREITO CONSJÍTUCIONAL
SECURANiOA PÚBLlCÂ^
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Art. 144:<Í A segurança pública, dever do estado, direito e
iresponbja^ilicia é exercida para a preservação da

||i i • ! :

V-

ordern; pública e da incolumidade das pessoas e, do
patrinnôhio,;atrayès dos seguintes órqãps: ' '
i| . ppííçia federal:

polfcia rodoviária federal;
ppiícla fórfbVi^ federal;

iV- polícias civis;
polícias militares e corpos de boih(ibeiros militares,
polícias penais federal, estaduais; ,e distritall (Redação
dada pela Emenda Cènstitucibncil no 104. db 2019)1

WK

8° Òs municípios poderão constituir

dispuser a lei.

ij i ' (í'

guardas
!sbus
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Conheceil saber e
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E ACilR:

Em nosso dia à dia, nos deparamos em situaçõès de emergência e

cáiln.u u. :

I p f I
í-j í ^

Y X \
y'. rV («; ! '
AíV -i- * r

«' .! ,'í

fè )j

podemos não saber a quem pedir socorro. Por
os telefones úteis de emergência.

Quando chamar os
ÍBOMBEIROS:

!  '|^ Acidentes de trânsito
!  |em geral, agressões,
I Igoedas, queimaduras e
>^,!soterramedtos..
f incêndios, vazamentos
dè gás, produtos
quimicos e acidentes
com animais também

: podem ser atendidos por
; eles. ,

< «Quando chamar a
DEFESA CIVIL:

Previne, socorre, assisto
|,e ajuda na recuperação
I da população em caso de
tjdesastres como
> alagamentos,
« inundações, f
'desabamentos, quedas
t de árvores, incêndios e v

I : explosões,
í deslizamentos, rupturas ;
: de vias públicas, entro
outros.

Quando chamar a

f SAMU;

| >SAMU (Serviço de
f Atendimento Móvel de

! Urgência) - problemas
! cardiorrespiratorios,
( intoxicação, queimaduras
i' graves c choques elétricos, «
[ ocorrência de maus-tratos,
(« trabalhos de parto, crises
l hipertensivas, acidentes
com produtos perigosos,
' transferência

' inter-hospitalar de doenças
com risco de morte,

llWtWllilMMIlWMMI»

sso temos qUe memorizar

Quando chamar a
POLÍCIA MILITAR:
^ Atond^ em casos de i
rfscòsj ámeaças contra a
: vida, dehúncla de roubos,
atentados e proteção
pública.

Quando chamar os
GUAI^DAS MUNICIPAIS

i  ||i;A Constituição diz que
' as funções das Guardas
1  (viupicípiais enVõrvem a
proteçâp dos bens,
serviços ê instalações
municipais.

1
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Trote não é
brincadeira
É CRIME K

C^Uí^WPQ A SOLICITAÇÃO DE
"UDA É FALSA VOCE

_ _ LOCA A VIDA DE OUTflAS
PESSOAS EM Risco.
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f ONHECER, SABEI

I  '! I

rcÊNCIÀli l!y"

Anatisé as situações e escreva para qual servi^l»! de emergência você I ' r
d^ve ligará
Vazamento de gás: .

I» 1 f'>-f y''
l i !', "l l .í'■

Roubos ou furtos em geral:.
Desastres causados pela chuva:
Depredação dos espaços públicos:.
Acidente de trânsito com vítima:.

:  ■ . ' I • ■ ' : ■ '

Dores e mal súbito;.

Agora que você sabe para quem chamar,
dlêoorou os números de emergência. Confijplete o quadro abaixo:

/amos ver se realment
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PARA

O TRANSITO

> Placas de trânsito
{  * M 1 '

I  ̂ i ^ • A Ml 1 ' í ,
o semáforo é um sinal de trânsito que funciona (:omo um instrumento de
controle do tráfego de automóveis e pedestres n
cidades.

as vias de cirqulaçãc» das

Normjalmente, os semáforos são formados por trèjs círculos dé diferentes
cores; verrtielhoi amarelo e verde. Cada uma das cores do serriáforo possui
um significado distinto, que serve como instrução. A escolha dessas cores
para o sernáforo não foi uma decisão aleatória, más baseada nos princípios
da Teoria das Cores. ' i
Ajordem das cores do Semáforo, de cima para baíko, deve ser "sempre a
nriesma; vermelho, amarelo e verde. A cor vermélHia significa que os veículos
precisam parar, já o amarelo significa atenção. Trata-se da transiçãó do
verde para o vermelho. E o verde, por sua vez, siç ijiifica que osl veículos '
podem seguir. | i ' ; ,

placas de trânsito serven^ para orientar os
imotorlstas e os pedestres

II V

PROtBIOO TRÂNStrO
OE BtCICtETA

^  ̂ ^ r, ' j fíi
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■í •54 -1^ ^ ^
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!  ' tOWeAOA A FReNTE
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PROfBtOO TRAMStTQ
OE PEDESTRE

1  5 ■) '' ' >• 1 1 , 1

' ;.ij .■ ],
1 ]
1'  Jl I

i\tí

PftEFÊlTSíRA

li '

M RODÁ DE CONVERSA
•' Por que é importante seguir as regras de
trânsito?

• Semáforo: o que cada cor do semáforo significk
como devemos agir?
• Qual a diferença dos semáforos ao lado?
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O TRANSITO

Slf!

Vamos conversar sobre o trânsito? imagino se os sinais c
falassem... O que diriam?

> Sinais revoltados com o trân jsito
, No cruzamento das ruas em meio ao caos,

Os sinais de trânsito em tom revoltado,
Testemunham a imprudência a pressa desmedida, >
E decidem expressar sua insatisfação nesta vídá.i

'iií
'  í * ' ,1 I 'í 1'■'tfíí ^ , .. , '1m I .

.  Sinal vermelho de poder e autoridade;

í  ̂ I 1 1 j i
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Grita alto para a multidão:
"Eu sinalizo a parada o freio o cuidado,

íhrii iaasMas vocês insistem er assar sem olh
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fm
O Sinal Amarelo em tom de advertência,
Glama com indignação: ,!
"Sou o aviso, o alerta, a preocupação,
Mas vocês ignoram meu brilho e seguem sem;
atenção!" i
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E o Sinal Verde, rep|^j:d de espera
1  jj Chora lágrimas de decepção;

I  "Meu papel é liberar ó caminho, a, fluidéz,
1  Mas vocês ultrapassarp os limites^ sem vez!"
i  V'' ' ' t  ?"

'''! ii I' " il^ l' i ♦ (

l! ' 1 1 '
1  ti 1 i í
|| ' ' I ! >• ' il i!

Mi

4 '1.

.  lülj:

^  Mj ;;:

■:.! - i;: ;

■i:;;
'  i' p^

1 ;: !m! 1 i í -i



o TRANSITO
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^ Escreva o que cada cor representa:
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Observe as placas e numere corretamente as f rasés
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l^íroifeidlo trâfisito
dje bicicleta

Proibido trânsito
de pedestre
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ÉSCOtiÀ MAIS SECURA: ;
CONHECENDO O TOTEM DE SEGURANÇA

i  )
ii

i ; !

Programa Escola Mais Segura é uma |p|çi
do Município de Bertioga, em conjuri
Municipais de Educação e da Segura
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MAISSECURA

P,rotoçèlo de Seg&iíança sy
^r:i jí

Íf,V ,
tií
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'!* h.

1^ ola escola;

,  , Fortül.eic«;r à ;seg|uràriçà nos èscoiüs é tirna preóçüplaçao
i :i'' |: ;crcsçen1:(i'ém muitas çoníunidades ao .redor do; muhíiò;: Ã:
; ( consçiènti,záção;àòtíre |a seguKanga efitre a comuiiidade

■l: i i irescolar^::<íWe; seif iíitricwe^ programas dei tréiWatóentp
M i- 1 porá; ósiffúncíoriüpióisí' '^studaifité#e;pais. 'afciorda^p'. ' ■
'j; i ,temids;pomo pre\ienç0d flp-'buÍ!ymgVvrybte^buíiyihgy: ;|éntre

outros.: "; ! ; : i ' vt M ■■ 'i ; : , i ,i / ; ' ;
I  'íi;,í!:l! r ■

Ações que Auxiliam na Proteção dos Alunos:
!  i ' . i ' I !
^  -Controle de entrada!^ saícla,na|sí escolas; , '

-Combater o buliymg dentro ^
®  • Família e escola parceiras;

^ %■ Jiaí • Observar o comportarViento dos;rklunO,s e as
relações dentro e fora de sala <^e auia. ,

Botão de Emergência
A Prefeitura do Município de Bertioga lançou o aplicativo
"emergênçíiá escolar" p^tra todos os profissionais da'
educação dáj cidade. Ò objetivo é ampliar a prevenção contrai
a violência e agilizar a comunicação entre as escolas e o; '
centro operacional de imagens de Bertioga (COÍBE).
'l ■ i l !/!o app está disponível para todos os profissionais que j , 1
estejar^ devidamente cadastrados no sistema das escolas '| i, !
municipais, estaduais e particulares de Bertioga. O aplicativo|
funciona tanto para lOS quanto para android. ' 1 i l ! |
Por meio do ãplícativo é possível acionar um botãò de i
emergência que informa; I j 1
• a locaiizai^âo e o nome da escola;
• ocorrência direcionada para o setor correto, podêndo ser l''|
àtendida pelo corpo de bombeiros, serviço de atendimento'■ Jj
móvel de urgência (SAMÜ), polícia militar e guardai çivil I
municipal (GCM). ' '
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ESCQLA
MAIS SEGURA

^lahb de evacuação e insln
^egúrab^à ,,

f i
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^ Sí 't, I
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; sé houver uma situação É essiéncíai que todos
de emergénçia na escola conheçam as saídas dé
é  acionado UM ALARME
DIFERENCIADO.

escola e saibam como
evacuar rapidamente
em caso de emergências

Ponto'de':
encontro

3 respG|n5ávei
por iiidlcp o fnelhor

a ser, seguidocaminh

••r : ••

7 X

Todos os alunos devem

sair em fila indiana.
Sem correria e

encostados na parede.

É o locai onde todos se|>
encontram.
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Leia cada aíirmaçâo abaixo relacionada a umjc.
escola. !5e for VERDADEIRA pinte o círculo verde e áe fori FALSA pinte o
círculo vernieíiio.

a situaçao de ,eva
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aso 06

I  :.il

ilj

Faijsè

► 1. Durante uma evacuação na escola, é importante ma f
seçiuir as instruções dos professores e funcionários?

yerâddéiro
^ 2. A evacuação de uma escola podO ser necessária erpi
inçêndio, terremoto ou ameaça de violência? I

Verdadeiro

i

► 3. Após sair da sala de aula, durante uma evacuação,
devem se reunir em um ponto de: encontro designadoJ
contados e verificados petos professores e l|=úncionárí<is|i

Verdadeiro

► 4. Durante uma evacuação na escola, os eiítudantes devem evitarcorrer ou empurrar outras pessoas, a fim dei evitar aCidi^nteá é quedas?^

Verdadeiro # f l.ii 'i

► B.Durante uma evacuação na escola, é importante que os estudantes

entre-alunose funcionários?

Verdí^iiliro

íijll
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'. ,^"L
.. ■ur'! ;r^lii ; Qué às imidíqs |siôcíqis temi úm pape) impórtàritè j j

j|, ';ná índuçãò; ad íCànsumo dé várias cblsds?lÀdLiu í
I ||; ;est3ò álgqns; [pàntos relevantes , soBréi ;ésse I

jljiassüntoi:

È.!'!

1:1} I
*!' Yocê já sentiu vontade de comprar álgo que ^id a propra jpanda n; i TV,

•  iqierriet ou algo que um pnfluencíador digitai apjareceu fai^ndo uma
"pubii" (propaganda)?

'  ' .'i ■ r
1, 1 ;l

Í+.J, * r t
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da infiuendá |ás pjes

II I
'i I

f  !

h
1  \í'-
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Aqui estão algumas maneiras como a propaga .
^ Abordagem em equipe: Todo mundo, bebe. Vcjcê precisa beBer i!>a
divertir?;. . ■ ■ i'i ; '

V Abordagem individual: Experimente, você vai; gostar! Será que vai
m'esmo? . ' ^

í" ♦ ^ k

f'
)K;«:
l  ,

soas:
i

ra se

;  !•

u I

*

I
; »'■

1  t ^ 1. (I

Í Hm!
Üi^ dia vocêyê na televisão úmà proÍ3aganda quei'rhostrá o se^üinte: i i ! l!.i 1 ;
"Indivíduo.ágrad^vel, inteligèii.te, atraente,:de sucesso, com'umá residênciá'; •
éncantadoraje és!tá com ürh'copo.de bebida aicóólicà,'d qüe d tdrría hiais' ' it.:iygal;áinda.7;::: : : j , ' j , j j, J ' 7 j i J jl '!• ij' '' 'ij ,! '
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.tÉMBRE-àEV^I: ^7^ V ■ i
ii ;: i EIníessa J^ra<:jue vtòê tem.que màhfèr feualaütoést^ "r ;

; ! ; ;Seja você itiesmo; A pessoaèuè;nao se deixá inf luênçiaí' i
11, i mostró qüe têm personqlidage: ,£sso h fornh mais admirada!
i  í ■ j pélo grupei. DevémoS sêpardr'o. qüé :é bom k à'que'h2o é\ l >
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o intt;oduzídas
Vamos entender
As drogas ;Sião substâhcíaè químicas ou sintéticàè que, q
no organismo, alteram o funcionamento normlaj do sjjstèiríai qeryqsb central,
afetando b percepção, as emo0es e o comijjortamentòi||éilas; ppdèm:ser
divididas drh diferentes categorias, como drogas ̂lícit|as (c9lbo a maconha, a
cocaína e' o ecstasy) e drogas Íícitás (ciamò d áícdòl!, o tabaco e
medicamentos). ' ' ' *
E importante destacar que o uso de drogas tradconsigo urna'série de riscos
à saúde física; rpentál e social. Os efeitos^ pqiiem variar dèí acordo icoipn a
substância utilizada, ã quantidade consumidavje frequêr ç(a: dei juso 'íé as
características individuais de cada pessoa, ' ' ' ■ • ' >

I ?'l

M",, ̂
|U j' f

■n

€ipp^
■  V ' ■ : ' ■ ' ■ i ■ 'j' ' W ■ '' i ' ■ ' ■
^ProQas iUcttasf;> ^ ^

Além de serém ilegais, apresentamidiversps perigos àssòciàdòsi ?òri ^ ;
^ exemplo; a cocaí na ejo^ estiipulantes podem causar t'd<|wicardia, ! i
]i arritrnias cardíacas^ toobVulsôes e,a'té mesmo levar a um acidente
; vascular j cerebral; h ^ 4 :

Drogas ii citas V.' ' ' ' ■. i i ,;:
: ; "t '1 ' , I : ' i. ' ' . ' 'V'- ■-■'-"1 V; SSb a<|ue!las perinitidas pon leí^.Uldool, tabíicò CcigatroXi h^èdicãífvént:^^^^

outras, p áIdool é ui^a dàs substâncias rnai5~consumidas em todo o
mundo. Seu uso abusivo pode levar à problemas de sâOdé;como , , |

;  cirrose hepática, pancreatite, doenças' cardiovascutates e câncer.

VamosipeirvsaK.. .- ' " ' ' - i , . ■
Muitos usuários de di-ogas cdmeçam a utilizar por<íue fòram
influenciados por outras pessoas ou còmo fugi dos probierrias. Para
você. a pessoa ejue faz algo influenciada por outra pessoa, sem pensar
ou para agradar alguém é òma pessoa autocOnfianté, com autoestima?

m
PRCFEITURAUf

i

y A;; " . i
•i 'I • . ' i'"
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Í^:iandi4 .
Complete tí| ejuadro dlé acoirdo com a numeração

,  ■ ■ . .. |'-4 , ; '

rt DROGAS UCtTvS^ (jiDf^OGAS iLÍClfAS

Tabacç (ciQárrò) tamb€;m pôde léva;r a
depehdenGla flsíça psicolÓQíça ;
toi'nardo-sé'ury^ hábitô difícil de ser
ábahdonadô. . ■ ■

A canrabfs^ Cmacorha) afeta, a função'
■ cogni^tiya/ éspécialmente'em áreas: como
memória/ atenção e hábitidàdeside '
.aprendizagem^' ' ' I

■  Os iYiedÍGa'mentos_vendidos em '
;  farmácias ou drogarias sob prescrição
médica ,ou livres de receitas podem.

; causardependênçia. :

0.álcoo.l' é uma droga psicoativá ; ; 'fi ' •
. . legalmente consumida,' É'encontrado em,
bebidas como cerveja/ vinho e destilados^

ks é também Conhecida com "droga
.zumbi" devido à sua dapacidade- de; . ;

^  'separar o" usuário da . real idade J' : .í' ■ ^

•  -ji V ^
TviBtí C5

.1 ^ Jj ■,

< <l

ii:1d

j ,, i I a
' M-'- r 'k, , I 1 i

í  i ( '
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SÍM BOLOS NACIONAIS
Os síiinbobs nacionais representain a identidade de,uma r
Os símbolos nacionais são protegidos por lei. Seu uso, os r ác rôes e
mnirl£&lr\c <sa#<k érnr\a^w%*%.tr*'^r9 - L j; _ _«ir; J.. ^ e*. -modelos são compostos em conformidade com as'especif|4 çoes e
básicas estabelecidas na lei.

Bandeira do
Brasil

Ê \} ão. ■S\K--

regras'

• i ' I í' ' í ' í '' ' ■ '' ' 1 f ' ' W • ^ ! I, <A Bandeira'Nacional do jBrásirfói Iristifiifda em;l? de

rf '/í"i

íb5í«'Í

i ; novembro de'1'889, após á Pròcldmdçpo, da' República. .
.iV. EIa é uma addptpção da i Bandeira do; Imi^épio Brasileiro, J
■i "com um çírculo 07^1 comiéstrelds ,bràr{còá,iüm losango; '
r amarelo'è um'retSngulò.vèrdeirépóesèWcndo : ' : i ' '

respectivamente o céu, d-óúro'c as ;mdtas'doi pdís' i '
;  ,' i ! ! ' ' 1 i ■ ■ I • ' i ' . ■ ' '

I

I'M!|

O selo Nacional é utilizado çar.a autenticar i
docdmçntós oficiais e btos gbvérnárnentàlsii além dé
diplomas é certificadosi Elé,apresenta ümà esf;era !
com estrelas semelhantes ò da.bandeira brdsiléira. <
inscrição "República Federativa do' Brasil".' »J

Brasão'daM"! , t'
^ República

'í-

{ ri j

fíi' -íl','!'.' '
"• 'li 'f

c i a

Seio
Nácional

w

,0 brasao'i'nai:íonal do Brasil rejireschtàm a g!ória'e,«
<  hgbreza do país. Gom lirh; escudo circular,! ' ; ' i

,  ; destacam-Se uma estrela Verde c amaréla, ò ;
; Cruzeiro do Sul sóbre úma -eSpada, óléttí de sífnbolos
'de café. e fumo. Séú''usó é ób'irigatórió!em prédios; :

'  dos pbder.eSJ guartéis ;m!litbres e doçurhentos oficiaisk^^p^vernos ;federbl, estèduais e muViiçiiíbis.'! !;■ j ' j '

LJi 4!

'«■'I
<  ,v

i  i

:|; p Hino Nàcionáí foi composto pòr J'oáqülm Õsório i ■
ji puque Estrada ;(1870 r 1927) é q música é de . 4 ' ' 1 : ■
I Erqnclsco 'Manuel dó SMvb (1795-1865)1 Torhoii-ièé' 1
II éficidl no dia 1 de setertibro de 1971',: através áü ; ; i

ileí nf 5700
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Hino Nacional
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Hino Nacional dò Brasiifr
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"Ouviram do Ipiranga as margens plácidas
Dé um povo heroico o brado retumbante
E 0 sol da liberdade, em raios fúlgidos
Brilhou lio céu da pátria nesse instante

í  - ' 'Sp o penhor dessa igualdade
Conseguimos conquistar com braço forte
Em teu seio, ó liberdade
Desafia o nosso peito a própria morte!

Ó Pátria amada
Idolatrada
salve! Salve!

I  I t ' I

Brasil, üm sonho intenso, um raio vivido'
De amor e de esperança à terra desce
Se em teu formoso céu, risonho e límpido
A imagem do Cruzeiro resplandece

Gigante pela própria natureza
És belo, és forte, impávido colossa
E o teu futuro espelha essa grandeza

Terra adorada
Entre outras mil
És tu. Brasil
Ó Pátria amada!
Dos filhos deste solo és mãe gentil
Pátria amada
Brasil!"

"Deitado eternamente ^'n i berço esplêndido
Ao som do: mar e ã luz do
Fulguras, d Brasil, florâpic
Iluminado ao sol do Noyó

ceu profundo
a América
Mundo! '

Do que a terra, mais gam ia
Teus risonhos, lindos cámpps têní inais
flores 1, ' I ' '|!l ' '
Nossos bosques têm méi^ ^
Nossa vida no teu seio nji: is amores' -

1  , ' ' ' ' ' •
Ó Pátria amada
Idolatrada
Salve! Salve!

ii

't
al-

liBrasil, de amor eterno ̂ ej a símbolo > ■ ,
O lábaro qiie ostentas ''oi^^do , i '
E diga o verde-louro ddssa flãmuila
Paz no futpro e glória r iq passadq n

f i 1' i '/!'
: i ! ^ !/>
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